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Introdução: A unidade de clínica médica II é referencia no hospital no atendimento dos 

pacientes onco-hematológicos. Nesse contexto a relação cuidado-cuidador se torna muito 

próxima, pois os pacientes ficam internados desde a descoberta da doença, até a cura, 

recidiva ou óbito. Assim, o trabalhador de enfermagem passa fazer parte ativamente da 

vida dos pacientes, e reciprocamente; considerando o tempo, a confiança e o compartilhar 

da esperança. Esse vínculo é um aliado ou um vilão, para o trabalhador de enfermagem, 

que cuida como ofício? Esse convívio diário com o sofrimento pode fragilizar o 

trabalhador, levando-o ao desgaste. O desgaste do profissional maior ou menor, bem como 

as possibilidades de atuar de forma a buscar o cuidado de si e a produção da saúde depende 

de múltiplos fatores que incluem as características de cada sujeito, e também de como o 

trabalho é organizado e gerenciado, o que pode ser potencializador do desgaste ou 

estimular o sentido da satisfação com um trabalho realizador
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. Objetivo: Desenvolver 

um processo crítico reflexivo com os trabalhadores de enfermagem da clínica médica II, 

com vistas a identificar estratégias individuais, coletivas e institucionais de proteção contra 

o desgaste, no cuidado a pacientes onco-hematológicos. Metodologia: Realizado uma 

pesquisa Convergente-Assistencial em uma clínica médica de um hospital escola do sul do 

país. A escolha dos participantes foi intencional, onde participaram 31 trabalhadores, 

através de entrevista e grupos focais. Para as informações foi utilizada a análise temática. 

O estudo foi submetido ao CEPSH/UFSC, obedecendo a Resolução nº 196/96. 

Resultados: As discussões permitiram a reflexão acerca do processo e características do 

trabalho junto a pacientes onco-hematológicos, a postura e comprometimento dos 

trabalhadores de enfermagem, o desgaste e fatores desgastantes, o cuidado de si, e a 

identificação de estratégias individuais, coletivas e institucionais de proteção contra o 

desgaste.  Conclusão: Concluem que as estratégias podem ser implantadas se houver o 

comprometimento dos trabalhadores e instituição. Contribuições para a Enfermagem: o 

desgaste existe e ele é inerente ao trabalho da enfermagem. A busca de estratégias 

individuais, coletivas e institucionais favorecem o enfrentamento, e dão suporte para ao 

trabalhador minimizar o desgaste.  
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Área temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem. 
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